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Análises anteriores apontam para os desa-
fios enfrentados pelos Estados Unidos da 
América (EUA) no âmbito da assistência 

às forças de segurança (security force assistance, SFA).1 
Conforme expresso na doutrina conjunta, “As ativida-
des de SFA são, com frequência, usadas para moldar o 
ambiente operacional ou auxiliar uma nação parceira 
na defesa contra ameaças internas e transnacionais à 
segurança ou estabilidade […]. As atividades de SFA 
podem ser usadas para ajudar uma nação parceira a 
se defender contra ameaças externas ou contribuir 
em operações multinacionais e ajudar a desenvolver 
ou reformar as forças de segurança ou instituições de 
apoio de outro país”.2 Sem dúvida, os EUA são, de lon-
ge, o maior prestador mundial de SFA, seja em termos 
da gama de atividades realizadas, do número de países 
envolvidos ou dos valores gastos. No entanto, os es-
forços de SFA dos EUA são, frequentemente, afetados 
por dúvidas, limitações (às vezes, não reconhecidas) 
e mínima eficácia. De acordo com um estudo, “é fácil 
subestimar os custos e riscos reais da SFA, e seus be-
nefícios militares são, muitas vezes, supervalorizados”.3

Este artigo examina como os desafios de SFA dos 
EUA na África estão agora amplificados pelo Grupo 
Wagner da Rússia, o ator armado não estatal cada 
vez mais favorecido pelo Kremlin. Conforme um re-
latório de 2018 da empresa RAND, a SFA é a forma 
predominante de envolvimento dos EUA na África.4 
Portanto, melhorar a SFA dos EUA é importante e 
não é um feito pequeno por si só, considerando os 
múltiplos objetivos de redução de conflitos, combate 
ao terrorismo e promoção da democracia e de rela-
ções civis-militares responsáveis no continente. Com 
o Grupo Wagner e atores relacionados na África, 
atualmente não há apenas uma alternativa para a as-
sistência; há também um provedor concorrente que 
age de forma muito diferente em termos de meios 
e fins, ao mesmo tempo que fortalece a Rússia. A 
presença crescente do Grupo Wagner no continente 
ressalta a urgência de uma resposta estadunidense de 
longo prazo voltada para a parceria.

Embora o Grupo Wagner opere em muitos paí-
ses africanos, as evidências deste estudo são extraí-
das predominantemente de dois casos: República 
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Integrante da Companhia D, 1º Batalhão, 102º Regimento de Infantaria (Montanha), Força-Tarefa Iron Gray, Força-Tarefa Conjunta 
Combinada—Horn of Africa, auxilia os integrantes da Brigada de Assistência às Forças de Segurança (security force assistance brigade, 
SFAB) e soldados do Bataillon d’Intervention Rapide das Forças Armadas do Djibouti nas capacidades da metralhadora M240B, em 
20 de outubro de 2021, no Djibouti. A SFAB é composta por assessores militares que apoiam as forças de segurança estrangeiras na 
área de interesse do Comando dos EUA na África. (Foto: 3º Sgt Christopher Dyer, Força Aérea dos EUA)

Centro-Africana (RCA) e Mali.5 No primeiro país, 
o pessoal russo chegou em 2017, e a Organização das 
Nações Unidas (ONU) relata a existência de 2.300 
indivíduos em atividade. Embora sejam intitulados 
“instrutores”, suas atividades extrapolam o treinamen-
to e incluem combates ao lado das Forças Armadas 
da RCA na guerra civil do país, a segurança de minas 
e o fornecimento de escolta a integrantes do regime 
do presidente Faustin-Archange Touadéra. Quanto ao 
Mali, aproximadamente mil integrantes do pessoal do 
Grupo Wagner se envolveram em tarefas de treina-
mento, contraterrorismo e proteção da junta, desde 
dezembro de 2021.6 Esses dois casos são importantes 

tendo em vista que as duas nações mantiveram, no 
passado, relações militares com países ocidentais, 
incluindo os EUA. São emblemáticos do modelo que a 
Rússia está aperfeiçoando para as atividades do Grupo 
Wagner.7 Por fim, do ponto de vista geoestratégico, a 
RCA e o Mali fazem parte de uma região maior consi-
derada propícia à ampliação das operações do Grupo 
Wagner ou de outros atores russos semelhantes.8

O Grupo Wagner
Ao observar o contexto dos EUA, a empresa militar 

e de segurança privada (EMSP) poderia ser o ator que, 
à primeira vista, mais se assemelha ao Grupo Wagner. 
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Os EUA têm relacionamentos extensos com EMSP, 
principalmente aquelas criadas no decorrer das duas 
principais intervenções no Afeganistão e no Iraque no 
início deste século. Esses esforços de EMSP refletiam 
as necessidades do governo estadunidense por serviços 
de guarda, defesa e treinamento e estavam de acordo 
com o desejo de longa data de várias administrações 
presidenciais de introduzir atores privados na esfera 
da defesa.9 Por uma combinação de contratação com-
petitiva e demanda contínua, as EMSP se tornaram 
uma parte importante do conjunto de contratados que 
ajudam a formar o conceito de “todos os componentes 
da Força”, identificado na Revisão Quadrienal de Defesa 
de 2006 (Quadrennial Defense Review).10 Para atender 
às suas necessidades, o governo dos EUA contava com 
as EMSP estadunidenses e de outros países. Da mesma 
forma, os EUA, embora fossem um cliente importante 
para as EMSP, não eram sua única fonte de receitas. 
As EMSP buscavam relações comerciais com outros 
países, empresas, organizações internacionais e organi-
zações não governamentais, às vezes de forma simultâ-
nea às exigências do governo estadunidense.

A primeira indicação de que o Grupo Wagner 
é algo diferente reside no fato de que, embora seja 

frequentemente classificado como EMSP, as análises 
também usam, com frequência, outras descrições. Os 
exemplos incluem: “uma organização representante 
(proxy) do Estado russo”, “uma rede nebulosa que 
combina força militar com interesses comerciais e 
estratégicos”, “uma empresa militar ‘pseudoprivada’” e 
“um grupo informal de segurança semiestatal”.11 Por 
conseguinte, o Departamento de Estado classifica o 
Grupo Wagner como um “substituto do Ministério 
da Defesa russo”.12 Dessa forma, o Grupo Wagner não 
oferece seus serviços no mercado aberto; ele atende 
às necessidades do Kremlin e das redes oligárquicas 
de apoio, principalmente aquelas ligadas a Yevgeny 
Prigozhin.13 Por sua vez, o Grupo Wagner utiliza, com 
frequência, a infraestrutura, as plataformas e os equi-
pamentos militares russos. A contratação, se este for o 
termo apropriado, não é aberta e transparente.

A legalidade do Grupo Wagner é igualmente oblíqua. 
Por um lado, não está registrado como pessoa jurídica. 
Além disso, conforme o artigo 359 do Código Penal da 
Federação Russa, que trata de mercenários, uma entida-
de como o Grupo Wagner é, aparentemente, proibida.14 
Por outro lado, o Presidente russo, Vladimir Putin, tur-
vou as águas jurídicas: “Se […] o Grupo Wagner estiver 

Mercenário do Grupo Wagner dá aula de treinamento tático para membros das Forças Armadas da República Centro-Africana, por 
volta de setembro de 2022. (Foto: site do Grupo Wagner)
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(Mapa de Stanyard, Vircoulon e Rademeyer, The Grey Zone: Russia’s Military, Member, and Criminal Engagement in Africa [Genebra: Iniciativa Global contra o Crime Organizado 
Transnacional, fevereiro de 2023]) 

infringindo alguma lei russa, o Procurador-Geral deve 
realizar uma investigação. Se não infringir nenhuma 
lei russa, poderá buscar seus interesses comerciais em 
qualquer parte do mundo”.15 O Procurador-Geral não 
atuou contra o Grupo Wagner como entidade ou contra 
aqueles que operam sob seu nome desde que a Rússia 
começou a depender da organização, em 2014.

Outra distinção diz respeito à oferta de serviços 
do Grupo Wagner. Como a experiência dos EUA 
com as EMSP, o Grupo Wagner presta serviços de 
proteção, defesa e treinamento. No entanto, diferen-
temente do caso das EMSP estadunidenses, o Grupo 
Wagner emprega a violência relativamente à tomada 
de iniciativa, tomada de território e mudança do sta-
tus quo político. O Regulamento de Aquisição Federal 
dos EUA (Federal Acquisition Regulation) afirma cla-
ramente que “os contratados de segurança não podem 
realizar atividades de combate direto ou operações 
ofensivas”.16 Por outro lado, os oficiais militares russos 
perceberam o que chamam de “empresas militares 
privadas” como uma ferramenta potencialmente 
ofensiva e intrinsecamente perturbadora.17

Desafios para a assistência às forças 
de segurança pelos EUA

Objetivos e incentivos. Para os EUA, o atrativo 
da SFA consiste em substituir os compromissos mili-
tares em larga escala em favor da mudança de ênfase 
para as atividades e acontecimentos na nação parcei-
ra. Parte desse esforço envolve lidar com as necessida-
des de segurança dos EUA relacionadas ao combate 
ao terrorismo ou à insurgência de forma econômica. 
Outra parte diz respeito a tornar os aparatos de 
segurança dos Estados africanos mais profissionais, 
voltados para a democracia e cientes das normas de 
relações civis-militares associadas aos EUA, mediante 
exposição, orientação, treinamento e educação.

O escopo considerável da SFA ressalta tanto as 
intenções ambiciosas quanto as tensões intrínsecas. 
Outras investigações revelaram o elevado padrão 
estabelecido por meio de suas perguntas. Um relatório 
de 2018 da empresa RAND indaga: “As instituições de 
segurança parceiras usam as capacidades aprimora-
das obtidas com o equipamento e treinamento pro-
porcionados pelos EUA de forma a contribuir para a 
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Os números indicam as baixas notificadas decorrentes de ataques do Grupo Wagner. (Mapa de Stanyard, Vircoulon e Rademeyer, The Grey Zone: Russia’s Military, Member, and 
Criminal Engagement in Africa [Genebra: Iniciativa Global contra o Crime Organizado Transnacional, fevereiro de 2023]) 

estabilidade e reduzir a violência?”18 Da mesma forma, 
para Øystein Rolandsen, Maggie Dwyer e William 
Reno, “O fornecimento de SFA faz com que a popula-
ção do país beneficiário se sinta mais segura? Permite 
que o Estado beneficiário exerça controle sobre seu 
território e suas populações de forma responsável?”19 
Buscar respostas para essas perguntas é fundamental 
devido ao que Rita Abrahamsen chama de “contradi-
ções combativas” no meio africano.20 Por um lado, a 
SFA visa a tornar as instituições de segurança africanas 
mais capazes de combater as ameaças. Por outro lado, 
trata-se de restringir simultaneamente essas institui-
ções cada vez mais poderosas “em nome do desenvolvi-
mento, da democracia e da supervisão pelos civis”.21

As contradições da SFA ficam cada vez mais evi-
dentes à medida que o fortalecimento das instituições 
de segurança tem se tornado mais importante do que 
sua restrição e configuração. A análise revela sucessivas 
ondas de políticas estadunidenses que remontam ao 
fim da década de 1990 e que alteraram o equilíbrio.22 
Citando Abrahamsen mais uma vez, o início da Guerra 
Global contra o Terrorismo, em particular, viu “a 

necessidade imperiosa de ‘treinar e equipar’ […] [do-
minar] ambições mais desenvolvimentistas e políticas 
para limitar gastos com defesa e garantir a supervisão 
democrática […] [e] a prestação de contas”.23 Essa 
ênfase reforça a urgência de combater os atores que 
ameaçam os interesses da nação parceira e dos EUA. 
Porém, sinaliza também um envolvimento com menos 
objetivos, menos profundidade e prazos mais curtos, o 
que atrapalha a manutenção de parcerias transforma-
doras. Trata-se de restabelecer o equilíbrio para que o 
compromisso dos EUA com as mudanças significativas 
na nação parceira seja mais do que simples retórica.

Um conjunto concomitante de tensões para os 
EUA deriva dos objetivos da SFA, que nem sempre 
correspondem às estruturas de incentivo dos líderes e 
elites da nação parceira. Existem três fatores. Primeiro, 
em sua essência, a SFA frequentemente volta-se para 
uma legitimidade baseada no desempenho, comum no 
mundo desenvolvido, segundo a qual o Estado é essen-
cial na prestação de serviços e segurança. O Secretário 
de Estado, Antony Blinken, por exemplo, fez eco dessa 
ideia em seus comentários de fevereiro de 2021, em 
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Membros do Grupo Wagner supervisionam um treinamento na República Centro-Africana, por volta do fim de 2022. (Foto cedida pelo 
governo russo via Ahmed Hassan, Grey Dynamics)

uma cúpula sobre a região do Sahel: “Queixas sociais 
históricas, falta de serviços públicos acessíveis e exclu-
são dos processos políticos […] tudo isso corrói a legiti-
midade dos governos aos olhos do povo.”24 Entretanto, 
essa penetração no país e na sociedade civil pode per-
turbar a intermediação informal de poder que opera no 
nível regional/étnico em muitos Estados africanos.

O segundo fator diz respeito a como a SFA pode 
alterar internamente a posição e a influência dos 
agentes de segurança. Embora a SFA possa reforçar a 
posição desses atores em geral, isso pode perturbar os 
equilíbrios internos de poder, devido a afrontas, reais 
ou percebidas, na distribuição de oportunidades e equi-
pamentos. Em vez disso, os líderes da nação parceira 
geralmente direcionam a generosidade da SFA para 
unidades específicas, para que possam fragmentar o se-
tor de segurança, enfraquecê-lo como um todo e, então, 
tornar seu controle mais resistente a golpes.

O terceiro fator, em relação aos dois anteriores, 
refere-se ao fato de que os líderes não contemplarão 
essas mudanças arriscadas e significativas se os EUA 
não estiverem claramente comprometidos a longo 
prazo.25 Como os esforços táticos e operacionais ten-
dem a ser realizados antes dos relativos à governança 
e à profissionalização, a nação parceira geralmente 
enfatiza certos benefícios e subestima outros.

Como um Estado autoritário, a Rússia não tem as 
mesmas preocupações que os EUA, e suas atividades 
por meio do Grupo Wagner e das iniciativas associa-
das de Prigozhin estão em sintonia com os incentivos 
e as oportunidades locais. Para explicar, os analistas 
reconhecem não só que muitos líderes africanos são 
motivados por incentivos diferentes, mas também 
que o ambiente internacional contemporâneo lhes 
oferece caminhos específicos para atingir seus objeti-
vos que, por si só, provavelmente não levarão a uma 
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participação mais forte. Como afirma Mick Moore, 
a visão não deve ficar limitada por um ideal unidire-
cional de comando e controle de um Estado típico do 
mundo desenvolvido. Em vez disso, é preciso enten-
der que “a capacidade decorre muito mais da força de 
redes e conexões (e do poder de mobilizá-las) dentro 
do próprio aparato estatal, entre Estados e entre ato-
res estatais e não estatais”.26 Cada vez mais, os recur-
sos e a legitimidade vêm de fora, e não de dentro. No 
âmbito específico da segurança, uma liderança pode 
não precisar recorrer à sua população para obter vali-
dação e desenvolver relacionamentos entre o cidadão 
e o Estado mediante o uso do poderio militar.27 Os 
recursos internos podem ser minimizados e os exter-
nos podem, alternativamente, ser empregados.

Os dirigentes da RCA e do Mali se aproveitaram 
desse fato, embora isso possa aumentar a fragilidade do 
Estado. Na RCA, o pessoal local treinado pela Rússia 
não foi reintegrado à missão de treinamento da União 
Europeia (suspensa em dezembro de 2021), estabele-
cendo assim as bases para uma estrutura de segurança 
paralela.28 Além disso, tarefas particularmente sen-
síveis cabiam apenas a estrangeiros. A empresa Sewa 
Security Services, interligada ao Grupo Wagner e a 

Prigozhin, fornece desta-
camentos de segurança 
ao presidente Faustin-
Archange Touadéra e 
integrantes-chave de seu 
governo. A quantidade 
de pessoal do Grupo 
Wagner no país também 
aumentou em dezembro 
de 2020 por medo da 
violência relacionada às 
eleições e da instabilidade 
que ameaçavam o regime 
de Touadéra. Quanto ao 
Mali, o Grupo Wagner, 
por meio de suas ativi-
dades de escolta, protege 
o controle da junta no 
poder enquanto recalibra 
o futuro democrático do 
país. Inicialmente, havia 
um período de transição 
de 18 meses, que mudou 

para cinco anos, com as eleições agora adiadas para 
2026. Conforme reconhecido pelo Centro de Estudos 
Estratégicos e Internacionais (Center for Strategic and 
International Studies), “ao recorrer à Rússia e ao Grupo 
Wagner, a junta do Mali tem como objetivo reforçar sua 
posição política interna, em vez de abordar de forma 
criteriosa a insegurança no país”.29 É preciso também 
levar em conta as estruturas de incentivo relativas à 
extração de recursos. A chamada “maldição dos re-
cursos naturais”, evidente em muitos países africanos, 
permite que as elites se beneficiem da exploração desses 
recursos, o que, por sua vez, reforça seu controle/gover-
nança. Em vez de recorrer aos cidadãos para negociar 
seus impostos e esforços em troca de serviços e segu-
rança, as elites podem contar com o mercado global.30 
O Grupo Wagner e a rede associada de Prigozhin estão 
ligados à maldição e acrescentam sua própria dinâmica. 
Na RCA, como retribuição à presença russa, a Lobaye 
Invest, outra empresa de Prigozhin, obteve concessões 
nas áreas de mineração de ouro e diamantes. O Grupo 
Wagner e a Sewa Security Services, por sua vez, ofere-
cem proteção ao local e coleta de taxas alfandegárias.31 
As receitas sustentam simultaneamente sua presença 
e a do regime de Touadéra. Quanto ao Mali, o acesso a 
três concessões de mineração de ouro acompanhou a in-
trodução do Grupo Wagner.32 É verdade que os recur-
sos minerais do Mali não são tão utilizados quanto no 
caso da RCA, em parte porque muitas minas estão em 
áreas controladas por rebeldes e, em parte, devido aos 
controles existentes sobre a mineração nos níveis cen-
tral e tribal.33 No entanto, a Rússia expressou interesse 
contínuo nos recursos do Mali, e observações revelam 
mudanças na legislação sobre mineração do Mali, per-
mitindo a expansão das atividades extrativas russas.34

Direitos humanos. Os EUA têm interesse de longa 
data na observância dos direitos humanos pelas uni-
dades militares de nações parceiras que recebem SFA. 
Desde o fim da década de 1990, a Lei Leahy é a principal 
manifestação desse interesse. Com disposições legais que 
se aplicam tanto ao Departamento de Estado quanto ao 
Departamento de Defesa, é vedado ao governo dos EUA 
financiar SFA para unidades militares de nação parceira 
para as quais haja “informações críveis que envolvam essa 
unidade no cometimento de graves violações dos direitos 
humanos”.35 Essas violações incluem estupro, tortura, 
execuções extrajudiciais e desaparecimento forçado. Em 
alguns casos, permite-se a SFA para promover os direitos 
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Crianças garimpam ouro em uma mina tradicional em 5 de maio de 2014, no vilarejo de Gam, República Centro-Africana, onde a 
mineração de ouro é a principal atividade comercial da região. Relatos frequentes indicam que elementos do Grupo Wagner dentro 
do Mali e da República Centro-Africana são posicionados em áreas de interesse mineiro russo. Inúmeros ataques mortais contra 
mineradores, bem como práticas usuais de exploração do trabalho infantil na mineração, são atribuídos a agentes do Grupo Wagner. 
(Foto: Issouf Sanogo, Agence France-Presse)

humanos e o respeito ao Estado de Direito em unidades 
militares da nação parceira “não elegíveis conforme a 
Lei Leahy”, mas não para integrantes ou comandantes 
de unidades sobre os quais haja informações críveis que 
os vinculem a violações graves de direitos humanos.36 
Essa política específica surgiu da Lei de Autorização 
da Defesa Nacional de 2015 e agora pode ser inserida 
nos requisitos em vigor desde a Lei de Autorização da 
Defesa Nacional de 2017, que exige que todas as SFA 
incluam treinamento em direitos humanos.37

É lógico que será duplamente incômodo para os 
EUA se uma unidade da nação parceira assessorada 
por SFA vier a cometer violações. Primeiramente, pela 
aparente cumplicidade dos EUA e, em segundo lugar, 
por tornar mais difícil justificar e manter relacio-
namentos com uma determinada nação parceira. A 
análise identifica muitos casos em que tais violações 
ocorreram na África e fundamenta os argumentos 
pela redução significativa da SFA a fim de limitar 

essas transgressões.38 Quando a condicionalidade não 
é imposta e o relacionamento com uma nação parceira 
permanece inalterado devido às necessidades de se-
gurança dos EUA, o compromisso do governo federal 
com os direitos humanos é — pejorativamente — con-
siderado “mutável”, e sua reputação é prejudicada.39

Certamente, os esforços do Grupo Wagner na 
África enfrentaram críticas relativas a direitos huma-
nos. Por exemplo, em meio às operações ofensivas do 
Grupo Wagner juntamente com o pessoal da RCA 
em 2021, o Alto Comissariado das Nações Unidas 
para os Direitos Humanos recebeu “relatos de exe-
cuções sumárias em massa, detenções arbitrárias, 
torturas durante interrogatórios, desaparecimentos 
forçados, deslocamentos forçados da população civil, 
ataques indiscriminados a instalações civis, viola-
ções do direito à saúde e ataques crescentes a agentes 
humanitários”.40 Da mesma forma, em 2022, a Missão 
Multidimensional Integrada de Estabilização da ONU 
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Agente do Grupo Wagner realiza escolta do Presidente da República Centro-Africana, Faustin-Archange Touadéra, que acena para a mul-
tidão ao chegar para celebrar o 64º aniversário da independência do país, durante desfile militar em Bangui, em 1º de dezembro de 2022. 
(Foto: Barbara Debout, Agence France-Presse)

(UN Multidimensional Integrated Stabilization Mission) 
no Mali identificou um “aumento significativo de vio-
lações graves dos direitos humanos internacionais e do 
direito humanitário” instigadas por soldados malianos, 
“acompanhados por elementos russos em muitos casos”.41 
Uma análise da Brookings Institution ressalta a distin-
ção: o Grupo Wagner oferece “a capacidade de conduzir 
operações de contrainsurgência e contraterrorismo sem 
compromissos com os direitos humanos, ao contrário dos 
EUA, permitindo que os governos africanos sejam tão 
brutais em seus esforços militares quanto desejarem”.42

Portanto, a condicionalidade está ausente e pro-
blemas relativos aos direitos humanos também não 
afetam a presença da Rússia — por meio do Grupo 
Wagner — na África. Em termos de políticas, a Rússia 
segue uma abordagem de estabilização que, contra-
riamente a uma postura liberal, dá mais importância 
à utilidade da violência e da soberania e muito menos 
aos direitos humanos.43 Na perspectiva dos dirigentes 
da RCA ou do Mali, essa dependência da violência 
e da soberania permite que resistam a intervenções 
indesejadas, contenham agitações e tenham mais 
liberdade para responder aos desafios internos.44 

Além disso, as transgressões aos direitos humanos das 
unidades apoiadas pelo Grupo Wagner e seu pessoal 
não têm impacto negativo de direito sobre o Kremlin 
de duas maneiras. Uma delas diz respeito à já men-
cionada falta de definição do Grupo Wagner, que 
permite ao Kremlin negar uma relação de comando e 
controle. Para Sorcha MacLeod, Presidente do Grupo 
de Trabalho da ONU sobre o uso de mercenários, a 
“distância entre o Estado russo e o grupo” é proposital: 
“Ele opera em uma situação de opacidade; há uma ver-
dadeira falta de transparência e essa é a intenção”.45

A segunda é a cobertura diplomática que a Rússia 
estende por meio da ONU. Para a RCA, em 2022, a 
Rússia afastou uma tentativa dos EUA no Conselho de 
Segurança da ONU de investigar os abusos cometidos 
por pessoal russo e local. Bloqueou igualmente a reno-
vação de um grupo de monitoramento de embargo de 
armas da ONU. No caso do Mali, a Rússia impediu que 
a ONU iniciasse uma investigação independente sobre 
um incidente ocorrido em março de 2022, em Moura, no 
qual aproximadamente 300 pessoas teriam sido mortas 
por soldados malianos e membros do Grupo Wagner. Em 
conjunto, essa proteção contra um exame mais minucioso 
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consolida a abordagem da Rússia e é representativa de seu 
compromisso contínuo com seus parceiros africanos.

Próximos passos
As atividades da Rússia por meio do Grupo Wagner 

poderiam motivar uma reformulação e revitalização 
da SFA dos EUA na África. Embora a SFA possa ser o 
modo predominante de envolvimento dos EUA, con-
forme mencionado anteriormente, é uma abordagem 
que, muitas vezes, conta apenas com um apoio político e 
institucional instável.46 Isso reforça a redução do escopo 
e dos prazos analisados anteriormente. A competição 
poderia arregimentar formuladores de políticas estadu-
nidenses e rejeitar o que foi chamado, de forma pouco 
bondosa, de “hesitação estratégica”.47 Não se trata de 
imitar a abordagem russa; isso representaria uma cor-
rida ao fundo do poço, na visão dos EUA. Em vez disso, 
a competição poderia levar ao (re)começo de parcerias 
necessárias e contínuas com os Estados africanos, mas 
não apenas para oferecer uma alternativa sólida ao 
Grupo Wagner. São necessárias parcerias significativas 
para que a SFA dos EUA produza frutos. Elas permitem 
o desenvolvimento de relações e entendimentos polí-
ticos e culturais.48 Além disso, reconhecem que a SFA 
não apenas exige objetivamente muito de uma nação 
parceira, mas também pede que seus líderes mudem a 
maneira como agem, assumam riscos e sigam outros in-
centivos. É importante saber que o apoio e a assistência 
dos EUA estarão disponíveis a longo prazo e reconhecer 
que a mudança pode ocorrer apenas de forma gradual. 
A competição com a Rússia pode fundamentar a justi-
ficativa para essa abordagem, mas os formuladores de 
políticas estadunidenses não devem perder de vista o 
objetivo de parcerias eficazes por meio da SFA.

É provável que essa competição cresça, aumentando 
assim a urgência de uma mudança por parte dos EUA. 
A presença atual do Grupo Wagner faz parte do “pivô 
para a África” russo mais amplo iniciado após a inva-
são da Crimeia, em 2014, para escapar do isolamento 
econômico e político resultante implementado pelos 
EUA e outros países. Desde então, para promover a di-
versificação, o Kremlin instigou acordos militares com 
mais de 20 países africanos, e as empresas extrativas 
russas expandiram sua presença no continente. Após 
a invasão da Ucrânia, em 2022, o ímpeto do Kremlin 
para evitar os efeitos das sanções e tomar a iniciativa só 
aumentou. A extração e a venda de ouro e diamantes 

podem evitar as sanções impostas ao setor bancário da 
Rússia.49 O investimento russo na extração de recursos 
naturais africanos pode viabilizar a lavagem de fundos 
obtidos ilegalmente.50 Além disso, o desenvolvimento 
de participações em concessões de petróleo e gás na 
África concede ao Kremlin uma influência ainda maior 
sobre como os países europeus satisfazem suas necessi-
dades energéticas.51 É revelador, portanto, que, embora 
alguns membros do Grupo Wagner tenham se deslo-
cado para a Ucrânia em 2022 para apoiar as operações 
russas, a maior parte do contingente do grupo perma-
neceu na África Central.52 Isso demonstra compromis-
so com os atuais parceiros africanos e determinação 
para outros que possam ser atraídos pelo que a Rússia, 
por intermédio do Grupo Wagner, tem a oferecer.

Com certeza, muitos Estados africanos são, 
indiscutivelmente, atraídos. Mais uma vez, isso está 
parcialmente relacionado às consideráveis deman-
das da SFA estadunidense, aliado à incerteza de que 
os EUA serão um parceiro de longo prazo. O que a 
Rússia oferece pelo envolvimento do Grupo Wagner 
é uma alternativa concorrente que não está sujeita às 
mesmas condições. No entanto, o atrativo também é 
evidente na empatia africana em relação à postura da 
Rússia. Após a invasão da Ucrânia em 2022, a maioria 
das abstenções na condenação pela Assembleia Geral 
da ONU e na suspensão da Rússia no Conselho de 
Direitos Humanos da ONU veio da África. Também 
nesse sentido, os Estados africanos não adotaram 
totalmente as sanções econômicas contra a Rússia. No 
todo, conforme enfatizado pelo Tony Blair Institute 
for Global Change, “A África está rapidamente se 
tornando crucial aos esforços de Putin para diluir a 
influência dos EUA e suas alianças internacionais”.53

Observações finais
Embora a Rússia não opere com a intenção e a es-

cala da União Soviética, nem possua o poder crescente 
de países como a China, é correto dizer que a Rússia 
utilizou “pontos fortes especializados” para, de fato, 
“brigar em uma posição de desvantagem”.54 O Grupo 
Wagner, devido às suas ações, capacidades e opaci-
dade, constitui um desses nichos que foi aplicado 
na RCA e no Mali. Dessa forma, a Rússia não deve 
ser vista simplesmente como “um gremlin geopolí-
tico”, que atrapalha os trabalhos onde quer que vá.55 
Tem certos objetivos, atrelados em parte ao desejo 
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de manter sua posição e parcialmente baseados na 
necessidade, após seu crescente isolamento a par-
tir de 2014 e duplamente agora, após a invasão da 
Ucrânia, em 2022. O que oferece por meio do Grupo 
Wagner é um método alternativo e concorrente de 
engajamento com meios e objetivos muito diferentes, 
que podem ser atraentes para alguns líderes africa-
nos, dadas suas situações políticas e os incentivos que 
encontram. Isso exerce pressão sobre os esforços de 
SFA dos EUA, mas pode permitir uma reorientação 
mediante a formação de parcerias de longo prazo que 
vão além de apenas responder ao desafio russo.

Com relação às questões futuras para pesquisa que 
resultam deste artigo, pode-se olhar externa e interna-
mente. Externamente, é evidente que os formuladores 

de políticas estadunidenses estão visando aliados 
ocidentais com ideias afins para obter apoio e assis-
tência na África.56 O fundamental aqui será garantir 
que esses prestadores estrangeiros de SFA estejam 
igualmente comprometidos, não apenas em limitar 
o espaço de manobra da Rússia, mas também em 
desenvolver e manter parcerias com Estados africanos 
a longo prazo. Internamente, tem havido críticas de 
que as forças dos EUA que prestam SFA são, muitas 
vezes, preteridas em termos de treinamento, amadu-
recimento das competências linguísticas e reconheci-
mento e promoção oportunos.57 Manter parcerias — 
dinâmicas e benéficas para todas as partes — com os 
países africanos exigirá a consideração contínua dessas 
variáveis, próprias do ecossistema militar dos EUA. 
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